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MDB busca lugar ao centro
ELEIÇÕES // Partido commaiornúmerodeprefeituraspelopaís almejaumcandidatoúnico, avessoàpolarizaçãoentreBolsonaro
eLula. IbaneisRocha,RenanFilhoeSimoneTebet sãopotenciais nomesda legenda,mashá tambémplanospara formaçãodealianças

Robôsentramemaçãoparaajudaropresidente
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P
artido de maior penetra-
ção nos municípios, com
grande influência no cená-
rio político, o MDB é ator

importante nas discussões sobre
alianças para as eleições de 2022.
O apoio da sigla é cobiçado pelos
principais pré-candidatos à pre-
sidência da República, que bus-
cam compor com forças de cen-
tropara fugir dapolarizaçãoentre
direita e esquerda, rejeitada por
grande parte dos eleitores. Abor-
dadaporoutras legendas, a cúpu-
la emedebista semostra aberta ao
diálogo, mas tem insistido que
poderá ter candidato próprio na
corrida aoPlanalto.
OMDB,mesmo tendoperdido

260 prefeituras nas eleições mu-
nicipais doanopassado, segueno
comando do maior número de
municípios do país, 784, incluin-
do cinco capitais. Além disso, é
forte também no Senado, onde
tem amaior bancada. São 15 se-
nadores, incluindo os influentes
Renan Calheiros (AL), SimoneTe-
bet (MS), Eduardo Braga (AM) e
Fernando Bezerra Coelho (PE).
ForadoCongresso, opartido con-
ta comosex-presidentes José Sar-
ney (MA) e Michel Temer (SP),
nãomenos relevantes.
OMDB está namira do presi-

dente Jair Bolsonaro (sem parti-
do), que busca ampliar sua base
de apoio para além do Centrão,
em ummomento de enfraqueci-
mento político e de queda da po-
pularidade. Ao mesmo tempo,
nessemovimento, o chefe doExe-
cutivo tenta compor com forças

moderadas, para afastar rejeições
eatrair votos tambémforadoscír-
culos bolsonaristas radicais, que
nãopassamdos30%doseleitores.
Na recente minireforma mi-

nisterial promovida por Bolso-
naro, chegou a ser aventada a
possibilidade de oferecer ao
MDB a Secretaria de Governo,
responsável pela articulação
com o Congresso. No entanto,
dois obstáculos inviabilizaram
essa tentativa de aproximação.
De um lado, as conversações que
o partido temmantido comseto-
res da oposição ao governo, co-
mo o PSDB. De outro, a pressão
do Centrão, que cada vez mais
dita as regras no Planalto.
A Executiva Nacional doMDB

trabalha por uma candidatura de
centro,nãonecessariamente com
umnomepertencente aopartido.
Entre os cotados dentro da sigla
para disputar o Planalto estão a
senadora SimoneTebet (MS) e os
governadores Ibaneis Rocha, do
Distrito Federal, e RenanFilho, de
Alagoas. No entanto, o MDB co-
mo um todo está dividido empe-
lo menos quatro grupos: os que
pregam candidatura própria; os
defensores de uma aliança com
Bolsonaro; os apoiadores de uma
composição com Lula; e os que
querem apoiar o candidato de
outro partido de centro.
Lula conta coma simpatia dos

emedebistas doNordeste, região
de lideranças como Sarney, do
Maranhão, e Renan Calheiros, de
Alagoas. Aomesmo tempo, o ex-
presidente da Câmara Rodrigo
Maia (DEM-RJ), que está prestes a
se filiar aoMDB, diz que pretende
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Março foi um dos meses em
que a popularidade dopresidente
Jair Bolsonaromais oscilou desde
que ele assumiu o Palácio do Pla-
nalto, em2019.O recrudescimen-
to da pandemia da covid-19 no
país, que tornou o últimomês o
mais letal da crise sanitária, com
66.573mortes, foi umdos princi-
pais fatores para amá avaliação
do chefe do Executivo. Também
contribuírampara impopularida-
de a demora do governo em dis-
ponibilizarmaisvacinasàpopula-
çãoealgumascondicionantespo-
líticas, como amudança no co-
mando doMinistério da Defesa,
quedesencadeouumareformula-
ção em todas as Forças Armadas.
Mas emmeio a esse cenárionega-
tivo para Bolsonaro, cresceu a
quantidadede interaçõesnoTwit-
ter de perfis considerados inau-
tênticos emfavordopresidente.
Segundo levantamento feito

peloCorreio combase emnúme-
ros da plataforma Bot Sentinel,
que analisa publicações feitas na
rede social por robôs, o número
de postagens com hashtags de
apoioaBolsonaroderamumsalto
vertiginoso entre fevereiro emar-
ço.Se,hádoismeses,a ferramenta
mapeou pelomenos 1.392 posts
produzidos por bots bolsonaris-
tas, nomês passado foramconta-
bilizados, nomínimo, 49.302. O
crescimento foide3.441%.
Dentre as publicações feitas

pelos robôs, destacaram-se
hashtags que enaltecem o traba-
lho desempenhado pelomanda-
tário. Houve, por exemplo, mais
de 15,2 mil publicações com
#opovoestacombolsonaro, #bol-
sonaroheroidobrasil, #conteco-
migobolsonaro, #bolsonarote-
mrazao e #vaipracimapresidente.
Além disso, foram bastante co-
muns posts pedindo que Bolso-
naro seja reeleito no ano que
vem.Tags como #bolsonaro2022,
#bolsonaroate2026, #bolsonaro-
presidenteate2026 e outras va-
riantes apareceram em aproxi-
madamente 8,1mil postagens.
Os dias em que as publica-

ções aconteceram commais fre-
quência foram no aniversário de
Bolsonaro, 21 demarço, e na da-
ta que marca o início do golpe

militar de 1964, 31 de março. Só
nesses dois dias, foram quase
14,1mil posts escritos por robôs.
As principais hashtags utilizadas
foram #happybirthdaybolsona-
ro, #parabenspresidente, #deu-
sabencoebolsonaro, #felizani-
versariobolsonaro, #viva31de-
março, #viva1964 e #viva31de-
marçovivaobrasil.
Com a pressão no fim domês

paraqueopresidentedemitisseo
entãoministro das Relações Ex-
teriores, Ernesto Araújo, também
forammapeadas cerca de 2,8mil
publicaçõesdebots emdefesado
chanceler, tais como #ninguem-
mexecomernesto e #ernestoa-
raujofica. Apesar disso, ele foi
substituído pelo embaixador
Carlos Alberto Franco França.
Um indicativo que aponta pa-

ra a possibilidade de a atividade
no Twitter a favor de Bolsonaro
tersidoconduzidaporperfisinau-
tênticos é o erro gramatical na es-
crita de algumashashtags.Dentre
as publicações quemais se desta-
caram, houve aomenos 459posts
com #parabemsbolsonaro, mais
doqueaspostagens comaescrita
correta: apenas 144 estavam com
agrafia #parabensbolsonaro. Ain-
da forammapeados 153 tweets
com #fechadocombolonaroa-
te2026. Por outro lado, 675 foram
publicados corretamente (#fe-
chadocombolsonaroate2026).
A atividade dos robôs foi mais

comum à noite e nas primeiras
horas damadrugada. Quase 45%
das publicações (21.780) aconte-

ceram no intervalo entre 21h e
4h. Emcontrapartida, a interação
dos bots pelamanhã e durante a
tarde foi bastante reduzida. Ape-
nas 23% das postagens (11.540)
aconteceramde 10h a 17h.

Desespero
O cientista político Rodrigo

Prando, da Universidade Presbi-
terianaMackenzie, acredita que o
uso de robôs é um sinal de que o
bolsonarismose senteacuadoem
meio às pressões contra o presi-
dente. “(O bolsonarismo) está
tentando não perder espaço na
internet, território até hojemuito
importante para o presidente. Na
campanhade2018, enquantoou-
tros candidatos corriam para
montar equipes nas redes sociais,
Bolsonaro já as usava havia um
ano ou dois. Portanto, ele sente
que sua avaliação está deterio-
rando e tenta não perder espaço
nas redes virtuais”, comenta.
“Segundo as pesquisas, houve

um aumento de quem considera
ruim ou péssimo e uma queda
dos que consideram bom e óti-
mo. Essamanobra (dos robôs) vi-
sa tentarmanter a hegemonia e a
força do bolsonarismo. Mas há
ainda o pensamento nas eleições
de 2022, quando Bolsonaro vai
buscar a reeleiçãode todas as for-
mas. Seu projeto de poder de-
pendedisso”, completa Prando.
Entretanto,VeraChemim,espe-

cialista emdireito constitucional e
mestre emadministraçãopública
pela Fundação Getulio Vargas,
alerta que a atividade de robôs na
internetparamanterartificialmen-
te o apoio ao governo Bolsonaro
podenão surtir efeito para as pre-
tensões domandatário de vencer
aseleiçõesdopróximoano.
“A princípio, o uso de robôs vi-

samaquiar a queda de sua popu-
laridade, decorrente de muitos
erros e tropeços, desdeoabando-
no do combate à corrupção até o
menosprezo e omissão em razão
da pandemia. Porém, caso não
hajamudançadepostura, emum
momentomais próximo às elei-
ções, nem robôs conseguirão fa-
zermilagreno sentidodeaumen-
tar a popularidade de Bolsonaro,
se ele insistir em continuar a fa-
zerpolíticanabasedopopulismo
edo toma lá dá cá”, avalia.

Essamanobravisa
tentarmantera
hegemoniaea força
dobolsonarismo.
Masháaindao
pensamentonas
eleiçõesde2022.
Oprojetodepoder
deBolsonaro
dependedisso.”

Rodrigo Prando,
cientista político

trabalhar para fazer de seu futuro
partido uma força de oposição a
Bolsonaro e admite a possibilida-
de de apoio à candidatura petista.
A ala bolsonarista doMDB, por
sua vez, é formada, entre outros,
pelos deputadosOsmarTerra (RS)
eRogérioPeninha (SC).

Ouvindo lideranças
Presidente nacional doMDB,

o deputado federal Baleia Rossi
(SP) tem pela frente o desafio de
evitar, em 2022, um novo racha
no partido, como o que ocorreu

durante a corrida presidencial de
1998. Naquele ano, a sigla, que se
chamava PMDB, se dividiu entre
os que apoiavam a reeleição do
presidente Fernando Henrique
Cardoso (PSDB) e os defensores
de uma candidatura própria. A
ConvençãoNacional emedebista
foi vencida pela ala governista do
partido, e os derrotados decidi-
ram apoiar outros candidatos,
entre os quais Lula.
Ao Correio, Baleia Rossi de-

fende a busca por um candidato
de centro para 2022. Ele tam-
bém descarta a possibilidade de

umaaliançadopartido comBol-
sonaro ou Lula. “Hoje, está des-
cartado apoiar Bolsonaro ou Lu-
la. Militantes e dirigentes que-
rem um candidato de centro.
Vamos iniciar uma discussão
sobre nomes. Quero ouvir lide-
ranças de todo o país e avaliar o
cenário em cada estado. O obje-
tivo é ter um candidato único do
centro. Dentro do MDB, nossos
nomes são os governadores Iba-
neis Rocha e Renan Filho e a se-
nadora Simone Tebet. Ela fez
uma campanha muito corajosa
para a presidência do Senado”,

disse o presidente doMDB.
Alémdasquestõespartidárias,

Baleia Rossi tem uma razão pes-
soal para evitar uma aproxima-
ção com Bolsonaro. O chefe do
Planalto apoiou Arthur Lira (PP-
AL) na disputa para a presidência
da Câmara, definida em 1º de fe-
vereiro. No final da corrida, o
candidato emedebista perdeu fô-
lego com as dissidências de de-
putados do PSL e doDEM, parti-
dodeRodrigoMaia. Lira foi eleito
com302votos, comampla vanta-
gem em relação a Baleia Rossi,
que recebeu 145 adesões.
O cientista político André Pe-

reira César, da Hold Assessoria
Legislativa, acredita que, apesar
do discurso da cúpula emedebis-
ta, a tendência do partido é a de
não lançar candidato próprio no
ano que vem. “A tendência hoje
doMDB, em relação a 2022, é, de
novo, não lançar candidatos, em-
bora o partido afirme que tem
nomes para lançar. No caso do
Renan Filho, ele tem que crescer
muito, aparecer, a mesma situa-
çãodo Ibaneis edaSimoneTebet.
Talvez a Simone tenha mais ati-
vos e atributos políticos para en-
trar nesse jogo,mas émuito pou-
co”, avalia o analista.
Ele tambémobservaqueodis-

curso oficial emedebista sobre
candidatura própria faz parte
do jogo político e que o interes-
se real da legenda é se cacifar
politicamente. “O MDB, certa-
mente, vai usar esses nomes,
atributos e condições para valo-
rizar seu eventual apoio a al-
gum candidato de outro parti-
do”, finaliza André César.

Baleia Rossi, presidente nacional doMDB, parte do princípio: “Está descartado apoiar Bolsonaro ou Lula”
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